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Introdução  
 
O Ipesol é um colector que facilita o aproveitamento da energia solar. Por causa da sua 
forma semiesférica, recebe sempre a radiação do sol, sem necessitar de determinada 
orientação e/ou inclinação. É ideal para dias nublados. É leve, pesa 8 kg e ocupa pouco 
espaço, de montagem fácil, poupando tempo e mão-de-obra. É um colector constituído 
totalmente de plástico, pelo que esta livre da corrosão e de infiltrações calcárias. Pode-
se utilizar, por exemplo, directamente com água de uma piscina. Apesar de ser leve, é 
robusto e resistente as adversidades atmosféricas, vento, tempestades, frio ou granizo. 
 
 
Características técnicas 
 
 
 
Dimensões 
 
 

 
 



 
 
Dados técnicos do colector 
 
 Característica                                        Valor                            Unidade de medida 
 
Largura                                                    860                                           mm 
Cumprimento                                           860                                           mm 
Altura                                                       430                                           mm 
Cúpula exterior  
Diâmetro                                                   800                                          mm 
Raio                                                           400                                          mm 
Superfície bruta (base quadrada)          0,7396                                         m2 
Superfície de abertura (base circular)   0,5027                                         m2 
Superfície cúpula exterior                     1,0053                                         m2 
Superfície de projecção  
Catalizador (min/max)                     0,256 – 0,503                                   m2 
Superfície exterior total                        1,2422                                          m2 
Espessura da cobertura                              3                                            mm 
Espessura do isolamento                          20                                           mm 
Diâmetro do catalizador                           25                                           mm 
Superfície do catalizador                            3                                            m2  
Peso em seco                                               8                                            Kg 
Conteúdo do fluido                                     9                                           litros 
Fluido calo portador                                água 
Pressão de serviço                                     0,5                                           bar 
Pressão máxima de trabalho                       2                                            bar  
Pressão máxima à 20ºC                              4                                            bar 
 Pressão máxima à 40ºC                            2,5                                          bar 
Perda de carga por colector                      0,06                                         bar 
Caudal                                                    50-100                                       l/h 
Temperatura máxima em repouso             95                                           ºC 
Vida útil em serviço continuo                    20                                          anos 
Durabilidade dos componentes                  40                                          anos 
Rendimento máx. da superfície  
de projecção                                              100                                          % 
Coeficiente de perdas do catalizador          18                                      W/m2K 
 
 
 
 
Características técnicas dos componentes 
 
Componente                                      Descrição                                       Especificação 
Catalizador                     Tubo enrugado de polipropileno                   Hostalen PPH4122 
Isolamento                Espuma de alta densidade de poliuretano             Alta densidade 
Isolamento cobertura            Alumínio anti corrosão                                   0,05 mm 
Cúpula exterior                       Polimetacrilato de metilo                                R100 
Cúpula interior                        Polimetacrilato de metilo                      PMMA-XT 20070 
 



 
Cúpulas interior e exterior  
 
Propriedade                               Método de ensaio                   Unidade                  Valor 
Densidade                                       ISO 1183                            g/cm3                     1,19 
Transmissão                                 DIN 5036 T3                             %                         92 
Índice de quebra                              ISO 489                               nD 20                    1,492 
Resistência à flexão                          ISO 178                            MPa                       120 
Vicart temp. (VST/B 50)                                                             ºC                       >100  
Limite estabilidade térmica              ISO 306                              ºC                       97/101 
Temperatura de decomposição      DIN 52612                            ºC                       >280 
Charpy                                              ISO 179                           KJ/m2                      11 
 
Catalizador 
 
Propriedade                               Método de ensaio                   Unidade                  Valor 
Densidade                                     DIN 53479                            g/cm3                    0,912 
Índice de fluidez MFI 230/2,16    DIN 53735                          g/10 min                  0,25 
Índice de quebra                            DIN 53455                          N/mm2                    17 
Resistência à flexão 3,5%        DIN 53452                   N/mm2              22 
Estabilidade geométrica           ob=0.45 N/mm2                           ºC  100 
Estabilidade ao ozono                                                               50 pphm/                 sem 
                                                                                                  00h/40 ºC             fissuras 
Estabilidade UVA                                                                          20                      Anos 
Âmbito de estabilidade térmica                                                     ºC                       -35ºC 
                                                                                                                                 +120ºC 
Inflamabilidade                                                                                                           B2 
Garantia                                                                                          10                       Anos 
 
De acordo com a sua natureza química, Hostalen PP4122 apresenta uma estabilidade 
extraordinária contra agentes químicos e outros materiais. É resistente a soluções 
salinas, ácidas e alcalinas. Não oferece base de cultivo aos microrganismos. Cumpre as 
recomendações KTW, parte 1.3.3. e as normativas como produto alimentar, para a sua 
utilização com água sanitária. 
 
Base de isolamento reflectivo 
 
Propriedade                               Método de ensaio                   Unidade                  Valor 
Inflamabilidade                              DIN 4102       B2 
Classe de isolamento                      DIN 4108                      WLG 025      
Supervisão de qualidade                 DIN 18614       Si 
Valor K                                                                                                                     0,85 
 
Cobertura 
Estabilidade geométrica          ob=0.45 N/mm2                           ºC                         100 
Estabilidade ao ozono                                                               50 pphm                   sem 
                                                                                                100h/40ºC            fissuras 
Inflamabilidade                                                                                 B2 
Rendimento do colector 



De maneira diferente do que se faz num colector de superfície plana, para medir o 
rendimento do Ipesol é necessário ter em conta a sua especial forma geométrica 
semiesférica, que proporciona uma maior absorção da radiação difusa. Medições 
pontuais são explicadas por isso, com rendimentos superiores à 100%. O rendimento do 
colector Ipesol é muito alto para diferenças térmicas reduzidas, sendo assim 
especialmente indicado para aplicações que exijam baixas temperaturas. Por exemplo, 
mantém um rendimento de 100% com diferenças térmicas de 5K e com uma radiação de 
800 W/m2 (dia com sol). 

 
A curva do rendimento instantâneo do colector recorre à superfície de absorção do 
catalizador e cujos valores oscilam de 0,256 para 0,503 m2 em função do ângulo de 
incidência da radiação solar. 



Produção anual de um colector Ipesol recolhida na Alemanha. O total anual é de 250 
KW/ano por colector. 
Em condições normais de radiação e de temperatura ambiente, um colector garante 50 
litros diários de água à 45ºC no semestre de verão. 

 
 
Perda de carga 
 
Se os colectores estiverem conectados em paralelo, o correcto era somar os fluxos, 
embora a perda seja semelhante em todas as entradas. 
 
 

 
 
 
 



 
 
 
O diagrama anterior é calculado com um fluxo de 100 l/h por colector. 
 
Instruções de montagem 
 
Desembalar 
 
Cada colector é embalado numa caixa reforçada com papelão com protecções contra 
golpes. Em todo o caso, é preferível confirmar que o colector esta na posição correcta 
antes de abrir a embalagem, para evitar possíveis riscos na cúpula exterior. 
Também se aconselha a usar luvas de protecção ao retirar da caixa, para evitar cortes 
com as arestas inferiores. 
 
Asas e Ancoradouros 
 
Além dos colectores, vêm de fábrica perfis de alumínio cortados à medida para agrupar 
2 ou 3 colectores numa mesma estrutura.Com isso é possível fazer qualquer 
combinação. 
 
Número de colectores                           Tipo de perfil                     Quantidade 
    2                                                    2*1                                       1 
               3                                                    3*1                                       1 
               4                                                    2*1                                       2 
               5                                                    3*1           1 
                                                                     2*1                                       1 
               6                                                    3*1                                       2 



 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
Devido à sua forma semiesférica, o colector não tem superfícies que possam ser 
arrancadas pelo vento. Mesmo quando o vento sopra com uma grande intensidade gera-
se uma pressão para baixo que ajuda a manter o colector na sua posição. 
 
Em todo o caso, pelo seu pouco peso (8 kg vazio e 17 kg cheio) deve-se fixar 
convenientemente os colectores a uma estrutura fixa. Pode-se usar blocos de cimento, 
que se podem encontrar em armazéns de construção civil ou qualquer outra solução 
apropriada na opinião de um especialista. 
 

 
 
                     Fixação mediante asas e ancoradouros a estruturas de cimento 



 
 
 
 
Qualquer que seja a opção adoptada, o sistema de união e montagem deve ser prático e 
de fácil remoção. Não se aconselha o uso de rebites, pastas, soldaduras, etc. que 
impeçam um eventual conserto no futuro, e que impliquem uma substituição completa 
do colector. 
 
Os colectores podem ser instalados tanto sobre uma superfície plana e horizontal como 
sobre uma inclinada.       
 

 
 
Colectores sobre uma estrutura de madeira horizontal. 
 

 
 
Instalação em jardim de recreio. 



 
Colectores sobre superfície plana. 
 

 
 
Colectores sobre telhado inclinado. 
 
 
Quando os colectores estiverem instalados num telhado, pode-se recorrer a diferentes 
tipos de fixação mediante o tipo de telha: 



 
 
          
         

 
 
 
           Telha curva                 Telha plana                 Telha mista                Telha árabe 
 

 
 
 
Duas instalações sobre telhados inclinados com orientação diferente. 
 
União em série ou em paralelo 
 
Antes de proceder a montagem deve-se decidir o esquema hidráulico de união dos 
colectores, ou em série ou em paralelo. 
A conexão em série proporciona mais temperatura de saída final, mas o rendimento 
individual de cada vai diminuindo conforme a temperatura sobe, à medida que se 
avance na série. 
A conexão em série permite fazer a instalação com uma tubagem de menor diâmetro – o 
caudal que atravessa um colector é o mesmo que passa para o seguinte. 
 
 
Número de colectores em série                                      Diâmetro da tubagem 
                     2                                                                            16 mm 
                     4                                                                            20 mm 
                     6                                                                            25 mm 
 
 



 
A instalação em paralelo, ao contrário, não alcançará tanta temperatura mas manterá 
sempre um maior rendimento. É especialmente indicado para aplicações que exijam 
temperaturas mais baixas como o aquecimento de piscinas ou o chão flutuante, onde a 
diferença de temperatura entre o colector e a desejada é menor. 

 
Ao fazer uma instalação em paralelo é muito importante estabelecer um retorno 
invertido, para garantir que o caudal se distribui uniformemente entre os colectores, para 
que passe por cada um a mesma quantidade de fluido. O retorno invertido significa que 
o colector mais próximo da tubagem de impulsão seja o mais afastado da tubagem de 
retorno, e vice-versa.  



Número de colectores em série                                      Diâmetro da tubagem 
                    2                                                                            25 mm 
                    3                                                                            25 mm 
                    6                                                                            32 mm 
                    9                                                                            40 mm 
                   12                                                                           50 mm 
                    
Uma das grandes vantagens das instalações com colectores Ipesol é que se pode utilizar 
tubagens de plástico para as condutas principais de impulsão e de retorno. O polietileno 
(PE) e o polipropileno (PPR), por exemplo, são idóneos para instalações de circuito 
aberto (piscinas). Deve-se ter sempre em consideração a relação entre pressão e 
temperatura de trabalho e eventuais dilatações que ocorram na tubagem de plástico com 
o aumento de temperatura. O polietileno reticulado (PEX) tem uma resistência maior à 
pressão e a temperatura ainda que se deva ter em conta as suas dilatações. As tubagens 
multicapa de PERT (polietileno resistente à temperatura) ou de PEX são 
particularmente indicadas pela sua escassa ou nula dilatação. 
No caso das piscinas, não se deve usar elementos metálicos (nem tubagens nem 
acessórios) se a desinfecção da água se faz com cloro. 
 
Acessórios de união 
 
A vantagem de poder usar tubagens de plásticos na alimentação e retorno estende-se 
também aos acessórios de união, que são de polipropileno. Em principio, não é 
necessária outra ferramenta senão as mãos, ainda que exista uma chave para apertar e 
facilitar esta tarefa. 
O uso de outros acessórios de plásticos metálicos de união diferentes dos por nós usados 
é da exclusiva responsabilidade do técnico que executa a instalação. 
Voltamos a relembrar que na maioria das piscinas nas se podem usar acessórios 
metálicos, já que sofrem uma rápida corrosão e degradação.    

 
 
Detalhe de união com polipropileno 



 
 
            Enlace        Importante: A junta do acessório deve colocar-se na quarta ranhura                                                                                                  
                                                  do tubo.  
 
 

 
 
                                                                             Tubo do colector. 
 
 
Uniões rápidas e simples com acessórios de PP (ou de latão) 
 
 

 
 
 
                            Tubos aplicáveis : Multicapa, PP-R, PEX,… 
 
 
 



Purgação de ar 
 
Nas instalações de circuito fechado com colectores solares Ipesol deve-se dar especial 
atenção em conseguir uma total purgação de ar no momento de arranque. Tanto para a 
disposição do tubo catalizador como para a localização dos colectores, normalmente 
encima dos telhados ou em lugares elevados, o ar que possa conter ou entrar no circuito 
primário tenderá a situar-se nos pontos mais elevados, com a consequente perda de 
rendimento da instalação. 
A maneira mais simples, prática e rápida de realizar esta tarefa explica-se graficamente 
nos seguintes esquemas básicos. Trata-se de usar água de rede (pode-se usar a mesma 
válvula de enchimento da instalação) para enxaguar o circuito, fazendo-a correr pela 
tubagem interior do circuito. Desta forma, em poucos minutos (dependendo do tamanho 
da instalação) consegue-se uma purgação rápida. 

 

 
 



 
 
Também se pode usar purgadores e outros aparelhos de retirar o ar. 
 
 
Aplicações 
 
 
Aquecimento de água sanitária 
 
 
Preparação de água quente sanitária 
 
 
A preparação de água quente sanitária é provavelmente a aplicação mais usual no 
campo da energia solar térmica, tanto a nível doméstico como residencial. Neste campo, 
o profissional de instalação deve ter claro, para poder transmitir ao usuário algumas 
considerações: 
 
1) Com uma instalação bem dimensionada, tendo em conta a radiação solar habitual de 
cada zona e as necessidades do usuário, pode-se garantir água quente sanitária nos cinco 
ou seis meses mais quentes do ano. 
2) No Inverno, a energia solar térmica não chega para cobrir todas as necessidades. È 
necessário um sistema auxiliar de energia convencional (gás, gasóleo, etc.) que cubra o 
défice energético. 
3) O sistema de energia solar térmica representa, na realidade, um pré aquecimento da 
água sanitária da rede, antes de circular pela instalação convencional. Uma vez, pré -
aquecida, se atingida a temperatura suficiente, a instalação convencional não terá que se 
ligar, o que acontece normalmente no verão. Caso contrário, a caldeira activa-se apenas 
para completar o aquecimento necessário, com a consequente poupança. 
 
 



 
 
No esquema anterior vemos em exemplo típico de caldeira mista instantânea de gás. 
Preferindo-se uma caldeira de acumulação de acs, há que recordar que o acumulador da 
caldeira è um segundo depósito, diferente do pré -aquecimento solar. 
Algumas instalações usam um único depósito acumulador com duas serpentinas, uma 
inferior para intercâmbio térmico com os colectores solares e um superior para a 
caldeira. Nesta configuração, porém, não se consegue a mesma poupança de 
funcionamento da caldeira. A falta de estratificação térmica adequada e a mistura da 
água pré – aquecida com a água fria da rede provoca que a caldeira ligue com 
frequência. 
 
Dimensão  
 
Na maioria das instalações domésticas da península ibérica, o número de colectores 
Ipesol varia de um mínimo de dois a um máximo de seis, sendo três o número mais 
indicado para uma família de quatro pessoas. 
Quanto à acumulação, o valor médio è entre 50 e 80 litros por pessoa. 
A decisão sobre a dimensão é fruto do estudo feito pelo projectista ou instalador, depois 
de considerar os dados meteorológicos, em particular da radiação solar e a temperatura 
da água da rede, e as necessidades manifestadas pelo usuário, procurando-se uma 
adequada relação entre investimento e poupança. 
Se desejar um cálculo pormenorizado, pode dirigir-se de forma gratuita e sem 
compromisso para o nosso departamento comercial. 
 
Regulação 
 
O regulador solar Ipetronic MFR 4.2 foi especialmente desenvolvido para conseguir um 
máximo aproveitamento da instalação solar com a introdução de 4 sondas: 



S1: Sonda que mede a temperatura de saída dos colectores solares. A sua diferença com 
a sonda S2 determina o arranque do circulador solar e consequente início do 
aquecimento. 
S2: Sonda que mede a temperatura da água no acumulador da serpentina solar. 
S3: Sonda que mede a temperatura de entrada da água na serpentina (impulsão solar). A 
sua diferença com a sonda S2 determina a paragem do circulador solar em caso de a 
temperatura dos colectores ser insuficiente. 
S4: Sonda que mede a temperatura na zona superior do acumulador, para controlar a 
temperatura de saída do acs. Interrompe o aquecimento solar quando o acs tenha 
alcançado a temperatura indicada. Também pode dar entrada ao sistema de aquecimento 
auxiliar. 
 
Para mais informações, consultar as instruções de funcionamento e programação do 
regulador solar Ipetronic MFR 4.2. 
 
Aquecimento de piscinas  
 
Piscinas ao ar livre 
 
Segundo a normativa vigente, em piscinas ao ar livre apenas se pode utilizar energias 
alternativas se quiser aumentar a temperatura da água. 
Com a instalação solar de colectores Ipesol pretende-se alcançar de maneira estável, 
numa piscina privada ou comunitária, uma temperatura de água agradável que faz com 
que o banho seja bem desfrutado e se consiga aumentar o período de utilização da 
piscina ao ar livre além dos meses de Julho e Agosto. 
 
Se a piscina não tem qualquer tipo de isolamento térmico, os meses de utilização são de 
Maio à Setembro. Este período de funcionamento pode ser facilmente aumentado a 
Março-Abril, num extremo e a Outubro noutro, se a piscina tem um qualquer 
isolamento térmico (manta, persiana ou coberta de policarbonato). È claro que, nos 
meses extremos, o real grau de aproveitamento é em função do tipo de cobertura e das 
condições climatéricas exteriores. 
 
Retiram-se dos cálculos os meses de Inverno em que a temperatura média ambiente 
exterior durante as horas de sol è inferior à 15ºC ou a cobertura solar de desenho que se 
pode atribuir à instalação é inferior à 20ºc nesses meses. 
 

 
 
Exemplo de piscina ao ar livre em Bilbao 



 
 
Exemplo de piscina com manta térmica em Navarra 
 
Numa instalação de aquecimento solar de piscinas existem duas circunstâncias que 
aumentam o rendimento dos colectores Ipesol: baixa temperatura de referência da 
piscina, isto é, baixa diferença térmica necessária entre os colectores solares e a piscina; 
e elevado caudal. Alcança-se a temperatura suficiente para conseguir as condições 
adequadas da água com uma diferença térmica de 5K com um caudal de 100 litros/hora 
por série de colectores. Na regulação de uma instalação se procura manter o adequado 
equilíbrio entre a diferença térmica do colector e do caudal circulante. 
Ainda que a temperatura ideal da água depende das preferências ou condições 
particulares do usuário, situa-se normalmente entre os 24ºC e os 27ºC. Para efeitos de 
cálculo, seguindo as instruções do R.I.T.E. considera-se como temperatura ideal os 
24ºC, entendendo-se que uma temperatura algo inferior pode ser boa para o banho. 
A instalação solar destaca-se pela sua simplicidade, pois não é necessário utilizar 
nenhum acumulador ou aparelho para intercambiar o calor, e a água da piscina circula 
directamente pelos colectores Ipesol, que estão protegidos contra os agentes químicos 
habitualmente usados para tratar as águas das piscinas. 

 
 
Esquema de aquecimento de piscinas 



 
 
 
Na instalação proposta no esquema utiliza-se a própria bomba de depuração da piscina 
para impulsionar a água através dos colectores. É preciso assegurar-se que tem a 
potência necessária para garantir o caudal mínimo necessário, de acordo com os dados 
de perdida de carga e instruções dadas pelo fabricante. 
O filtro tem-se que colocar sempre entre a bomba e os colectores e o sentido da corrente 
tem que ser sempre da bomba ao filtro e deste aos colectores, para evitar que a 
resistência do filtro origine uma sobrepressão prejudicial para os colectores. 
Todas as tubagens da instalação devem ser de plásticos. 
O controle automático da instalação faz-se com um regulador multifuncional Ipetronic 
MFR 4.2, que actua sobre uma válvula de controlo e que impede que a água passe pelos 
colectores no caso de da temperatura da piscina alcance o máximo aceite pelo usuário 
(normalmente de 28ºC à 30ºC), ou quando a temperatura da piscina seja superior à 
medida no próprio colector (intervalos com nuvens, durante a noite, etc.). 
 
Piscinas interiores 
 
No caso das piscinas interiores, a instalação solar de colectores Ipesol representa um 
apoio ao aquecimento e manutenção da piscina climatizada durante todo o ano. Da 
mesma forma que numa instalação de água quente sanitária, é imprescindível um 
sistema de aquecimento auxiliar para manter a climatização nos meses frios de Inverno, 
quando a instalação solar não garante toda a energia necessária. 
O cálculo energético é mais simples no caso do ar livre, já que não intervém no clima 
exterior de maneira directa. Pode-se considerar como uma piscina com vento e 
incidência directa do sol nulos, temperatura ambiente de 28ºC e humidade moderada 
(65-70 %). 
 

 
 
Instalação portátil de aquecimento de piscina 
 
 



 
 
 
Piscina comunitária 
 
 

 
 
 
Piscina particular 



 
 
 
Aquecimento para chão flutuante 
 
 
O chão flutuante é um sistema de aquecimento que se caracteriza pela sua baixa 
temperatura de funcionamento, pela sua poupança e por proporcionar um grande 
conforto. Na maioria dos climas ibéricos, costuma ser suficiente uma temperatura de 
impulsão da água de 35ºC à 40ºC, no Inverno. 
Se fosse um sistema de aquecimento de radiadores, a aplicação de energia solar térmica 
resultaria problemática, pela grande diferença térmica necessária entre a temperatura da 
água de aquecimento e a temperatura de Inverno exterior. Esta diferença é maior no 
Inverno, quando é necessária uma maior capacidade de aquecimento, o que origina um 
fraco rendimento dos colectores. 
Ao contrário, o aquecimento do chão flutuante permite e faz ser útil o emprego de 
energia solar, ainda que não se consiga cobrir à totalidade das necessidades térmicas. 
Existe uma poupança entre 20% e 30%, dependendo da zona climatérica, o que já é 
significativo. 
Em instalações localizadas em climas amenos, podem-se utilizar os colectores Ipesol 
para evitar o arrefecimento das casas nas fases diurnas (horas de sol) de temperatura 
reduzida, isto é, o aquecimento convencional não esta em funcionamento.   
Em média, vem-se empregado um colector solar por cada 10m2 de superfície útil a 
aquecer. 
Numa instalação com estas características recomenda-se sempre um cálculo prévio, que 
o nosso Departamento Técnico realiza gratuitamente. 
 
 
Combinação com uma bomba de calor 
 
 
A energia solar térmica, por si só, não é suficiente para satisfazer todas as necessidades 
energéticas de uma casa no decorrer se uma ano. O grau insuficiente de cobertura que se 
consegue nos meses de Inverno faz com que seja necessário um sistema auxiliar de 
energia. 
Entre os possíveis sistemas de energia utilizáveis, caldeiras de gás, gasóleo, 
electricidade, etc., a bomba de calor apresenta-se como o sistema mais eficiente do 
ponto de vista energético, pela sua capacidade de guardar mais energia útil do que a que 
gasta ou absorve. 
Se utilizarmos os colectores solares Ipesol para elevar e manter a energia do foco “frio” 
da bomba de calor, podemos conseguir uma eficiência energética óptima: maior 
rendimento dos colectores à baixa temperatura de serviço e maior rendimento da bomba 
de calor pela baixa diferença térmica entre os focos frio e quente. Com menos de 2 KW 
de potência absorvida podia-se chegar a cobrir as necessidades energéticas de uma casa 
de tamanho médio na maior parte do ano. Como a bomba de calor permite dispor de 
calor e frio no mesmo equipamento, o sistema aplica-se tanto ao aquecimento no 
Inverno como à refrigeração no Verão. Se a instalação é um sistema de chão radiante 
para frio e quente, atende-se à maior busca de conforto. 
 
 



 
 

Aquecimento por convectores de baixa temperatura 
 
Sempre que se trabalhe no âmbito de baixa temperatura pode-se aplicar os colectores 
Ipesol. 
Neste caso, trata-se de empregar o mesmo circuito de colectores numa combinação com 
convectores de chão, para aquecimento do ambiente interior de um local ou de uma 
casa. A efectividade desta instalação baseia-se no pressuposto de uma temperatura 
ambiente reduzida em torno de 15ºC e uma temperatura média dos colectores solares de 
25ºC-30ºC. Para unir os convectores ao circuito pode-se utilizar tubagem multicapa, que 
faz com que a instalação seja mais rápida e simples. 
 
Conselhos finais 
 
Evite forçar o Ipesol ao montá-lo. Quando atinja temperatura poderá partir-se. 
Não limpe nem lave o Ipesol com produtos químicos. Utilize apenas água. 
Nunca utilize mais de 2 bar de pressão de serviço: o tubo pode arrebentar. 
Não conecte na mesma série mais de 6 módulos: o rendimento será nulo.  
Se a instalação é em paralelo, monte sempre os módulos com retorno invertido. 
Utilize o regulador IPETRONIC, especialmente criado para o Ipesol. 
Se não tem Ipesol, coloque a sonda sempre dentro do módulo, em contacto com o tubo 
catalizador. 
Encha o circuito seguindo as nossas instruções de enchimento e purgação de ar. 
Se por algum motivo necessitar de esvaziar o Ipesol, evite possíveis queimaduras. 
 

 
 
 
 


